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Introdução: A pandemia do novo coronavírus (COVID-19) 
tem provocado muitas incertezas a todos, constituiu-se 
uma ameaça ao bem-estar, tanto das pessoas como dos 
animais de companhia. Apesar de não existirem evidências 
científicas de que os animais de companhia, como cães e 
gatos, possam ser infetados pelo coronavírus ou portadores 
da doença, havia receio de que eles pudessem adoecer e 
espalhar o vírus [1,2]. Objetivos: Este estudo exploratório 
teve como objetivo caracterizar os comportamentos e as 
atitudes face aos animais de companhia antes e durante o 
primeiro confinamento causado pela pandemia COVID-19, 
decretado em março de 2020 e que perdurou até ao final 
de junho.  Pretende-se responder às seguintes perguntas 
de investigação. Qual o impacto da pandemia na relação 
das pessoas com os animais de companhia? De que forma 
a “nova normalidade” criada pela pandemia veio alterar a 
relação das pessoas com os animais de companhia? Em 
que medida a pandemia coloca os animais de companhia 
mais expostos ao risco? Material e Métodos: Foi aplicado 
um questionário online entre os dias 11 de maio e 1 de 

junho de 2020, a pessoas com mais de 16 anos, com ou 
sem animal de companhia, com 2198 respostas validadas 
[3]. Resultados: Das principais atitudes e comportamentos 
face aos animais de companhia quando comparados 
os períodos antes e durante o primeiro confinamento 
destacamos as seguintes:   1) uma maior proximidade 
humano-animal; 2) um maior confinamento do humano 
e do animal; 3) a ameaça do “outro” e a diminuição da 
rede de suporte; e 4) o aumento dos cuidados de higiene/
diminuição dos cuidados de saúde. Conclusões: Os dados 
obtidos sugerem ​​que do confinamento emergem fatores 
protetores e fatores de risco. Entre os fatores protetores 
destaca-se a maior proximidade humano/animal, estando 
menos tempo sozinhos, e um maior cuidado com a 
higienização das patas, permitindo uma maior proteção 
d o humano e do animal contra o vírus. Como fatores de 
risco os dados alertam para os menores apoios (formais 
e informais) disponíveis neste período, bem como a 
menor socialização com outros animais e menor recurso a 
serviços veterinários.
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